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RESUMO

Os autores apresentaram 543 casos de fissura
anal crônica tratados pela esfincterotomia interna
lateral subcutâneo-mucosa, a partir de 1973. A
técnica operatória empregada consistiu da secção
com tesoura, do esfíncter interno do ânus, através
de uma incisão mínima de pele. Foram analisadas
as complicações pós-operatórias e após um tempo
de seguimento médio de dois anos, os resultados
plásticos e funcionais se mostraram excelentes,
com um tempo médio de cicatrização da ferida
fissurária de dezenove dias.
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